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Editorial  

DEBATE SOBRE PÓLO ESCOLAR ADIADO 

Na edição anterior do Notícias de 
Vermoil era anunciado um debate 
sobre a criação de um pólo escolar 
em Vermoil, agendado para o dia 6 de 
Março.  

Contudo, por motivos de indisponi-
bilidade de algumas entidades não foi 
possível a sua realização, sendo que 
será realizado em breve data a agen-
dar e a divulgar oportunamente.  
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O mês de Maio está repleto de momentos festivos, sejam eles de carácter religioso, 
político ou social. A 13 de Maio, os católicos portugueses comemoram a aparição de 
Nossa Senhora aos Pastorinhos, em 1917. Este ano as cerimónias revestem-se de 
um significado especial dada a visita do Santo Padre Bento XVI. Ainda que a Igreja 
esteja a viver alguns momentos mais conturbados e ainda que o actual Papa não 
seja tão popular como o seu antecessor João Paulo II, o 13 de Maio de 2010 será 
vivido, em Portugal, por muitos crentes  com bastante fé e intensidade. Oxalá esta 
visita contribua para momentos de reflexão e se possam encontrar caminhos de 
esperança. 

A 1 de Maio celebra-se o Dia do Trabalhador, o dia em que em 1886, quinhentos 
mil trabalhadores saíram às ruas de Chicago, nos Estados Unidos, numa manifesta-
ção pacífica exigindo a redução da carga horária de trabalho. Em 1889 foi decretado 
o Dia Internacional dos Trabalhadores, como forma de recordar a luta e o luto pelos 
que morreram ao pugnar pelos seus direitos. Em Portugal, este foi um dia muito 
celebrado após o 25 de Abril de 1974. 

No primeiro Domingo de Maio celebra-se o Dia da Mãe. Vivendo numa sociedade 
em que importam muito os títulos, encontrei um dia destes uma excelente definição 
para Mãe respondendo assim às exigências actuais - Ȱdoutora em desenvolvimento 
infantil e em relações humanasȱȢ 0ÏÒÑÕÅ ÄÅ ÆÁÃÔÏȟ ÕÍÁ ÂÏÁ ÍÞÅ ï ÁÑÕÅÌÁ ÑÕÅ ÅÓÔÜ 
sempre no sítio e na hora certa, com uma palavra amiga, um olhar cúmplice, um 
colo, um sorriso terno. Sempre disponível. E porque nunca se mima demasiado uma 
mãe, nem sempre se lhe reconhece o devido valor, nem sempre se lhe dá a atenção 
que merece, deixo aqui uma palavra especial a todas as mães que lutam diariamente 
por serem boas mães.  

Por fim, Maio é também o mês em que o Notícias de Vermoil celebra o seu aniver-
sário. A todos os que têm contribuído e colaborado nestes quatro anos de existência 
do boletim informativo da Freguesia de Vermoil, um muito obrigado! 

Nesta edição do Notícias de Vermoil destacamos iniciativas de cariz ambiental 
ÃÏÍÏ Á ÐÁÒÔÉÃÉÐÁëÞÏ ÄÅ 6ÅÒÍÏÉÌ ÎÏ ÐÒÏÊÅÃÔÏ Ȱ,ÉÍÐÁÒ 0ÏÒÔÕÇÁÌȱ Å ÁÉÎÄÁ Ï ÐÒÏÊÅÃÔÏ ÄÅ 
um grupo de alunos do Colégio João de Barros que dinamizou a Feira Verde. Ao 
nível das colectividades, os parabéns alargam-se à Associação de Dadores de Sangue 
e à Associação Desportiva da Ranha pelos seus aniversários, mas também ao Atléti-
co Clube de Vermoil pela sua vasta actividade e excelentes resultados, à Sociedade 
Filarmónica que, em parceria com a Junta de Freguesia, vai atribuir bolsas de estudo 
a crianças carenciadas que queiram frequentar a Escola de Música, e finalmente, ao 
Centro Social Júlio Antunes pela obra feita, contando para breve com a abertura do 
Lar. Agradeço à direcção do CSJA a amabilidade com que me receberam e pela visita 
guiada que me proporcionaram às instalações do Lar. É uma obra digna e que deve 
encher de orgulho todos os vermoilenses. Bem-hajam e oxalá possam perpetuar 
obra durante muitos anos. 

Patrícia Gaspar  

patricia@jf-vermoil.pt 



 

 

ANTENA FICA JUNTO À CAPELA DOS MATOS DA RANHA 

Por escolha dos sócios da associação das águas  

D 
esde Agosto de 
2008 que se tem 
procurado arran-

jar solução para a localiza-
ção de uma antena de tele-
comunicações da Optimus 
nos Matos da Ranha.  

Conforme a Lei determi-
na a Optimus deu entrada 
do pedido de licença para a 
construção da antena no 
terreno junto à Capela dos 
Matos da Ranha. A Junta 
de Freguesia de Vermoil, 
sabendo do pedido, deu de 
imediato parecer negativo 
a essa localização pelo 
impacto paisagístico e 
arquitectónico.  

O Município de Pombal, 
para reprovar o projecto 
teria de apresentar uma 
solução num raio de 75 
metros da localização 
pedida pela Optimus. Não 
havendo essa solução teria 
de aprovar na localização 
pedida. No entanto, o prazo 
de resposta é curto, 30 
dias. Não havendo resposta 
a Lei determina que a 
aprovação seja tácita. O 
que, lamentavelmente, veio 
a acontecer.  

A Junta de Freguesia de 
Vermoil não cruzou os bra-
ços e alertou a população, 
tendo -se feito várias 
acções no sentido de sensi-
bilizar todos os interve-
nientes. A acção mais 
expressiva, foi o abaixo -
assinado que contou com 
as assinaturas em massa 
da população dos Matos da 
Ranha, mais de 600.  

A Optimus suspendeu as 
obras e a Câmara Munici-
pal de Pombal entrou em 
negociações com a opera-
dora no sentido de a ante-
na ser deslocalizada para 
fora do espaço urbano. 
Mas, a operadora por 
questões técnicas, da 
abrangência de rede, não 
aceitou deslocalizar a ante-
na para fora do perímetro 
que a Lei lhe permite, ou 
seja, os referidos 75 metros.  

Assim, restaram 2 alter-
nativas ou deslocalizar a 

antena para o fundo do 
mesmo terreno (mais dis-
tante da capela) ou colocá -
la em cima do tanque das 
águas da Associação dos 
Matos.  

A direcção da associação 
das águas foi convidada 
para uma reunião conjun-
ta, promovida pela Câmara 
Municipal de Pombal, com 
a Optimus e a Junta de 
Freguesia, onde se acor-

dou, com a autorização da 
direcção da associação das 
águas, a colocação da ante-
na no tanque.  

A associação ficaria a 
receber uma renda mensal, 
durante o tempo que a 
antena lá permanecesse. A 
Optimus iria realizar as 
obras necessárias para a 
colocação respectiva. 
Numa primeira fase as ren-
das seriam pagas pela 
Câmara Municipal, mais 
tarde seriam pagas pela 
Optimus. Além disso, iriam 
ser pagas à associação, 
obras de melhoramentos 
no tanque, como a pintura 
do mesmo.  

Com este acordo, o 
impacto paisagístico seria 
mínimo, já que a antena a 
colocar junto à capela teria 
40 metros de altura e a que 
seria colocada no tanque 
teria apenas 15 metros. Já 
em termos arquitectónicos 

não iria interferir com um 
edifício tão belo como a 
capela. Em termos econó-
micos, também seria posi-
tivo, pois as rendas seriam 
para a associação, que as 
iria usar para benefício da 
população dos Matos.  

A direcção da associação 
sentiu - se na responsabili-
dade de convocar uma 
assembleia - geral, para 
saber se os sócios seriam a 

favor ou contra à coloca-
ção da antena no tanque. 
Convocados para a reunião 
de 09-05-2010, dos mais 
de 400 sócios, só compare-
ceram pouco mais de 30, 
tendo mais de 20 votado 
contra.  

Os votos contra relacio-
naram -se com receios de 
que a água iria ser afectada 
pela antena. De nada valeu 
a sessão de esclarecimen-
tos, promovida pela Câma-
ra e pela Junta, sobre a 

electromagnética em 

apresentada por Eng. 
Daniel Sebastião, do Insti-
tuto Superior Técnico, de 
Lisboa, realizada nos 
Matos da Ranha no passa-
do dia 7 de Abril, cujo 
objectivo era elucidar os 
presentes sobre as conse-
quências das antenas de 
telecomunicações, onde 
ficou patente que não 

haveria qualquer impacto 
negativo na água. Tendo 
mesmo sido dado o exem-
plo das Meirinhas, onde 
estão três antenas de tele-
comunicações no tanque 
de água da rede pública, no 
recinto da escola primária.  

Aparentemente, a vota-
ção não reflecte a opinião 
dos sócios na generalidade, 
contudo e como tipica-
mente português, foram 
poucos os que comparece-
ram e expressaram a sua 
opinião. Desta feita, e con-
forme aprovado na assem-
bleia, a antena não será 
colocada no tanque da 
água, mas no terreno ini-
cialmente previsto, junto à 
capela. 

Ilídio Manuel da Mota, 
presidente da Junta de Fre-

a junta 
de freguesia procurou defen-
der com unhas e dentes os 
direitos e o património do 
povo dos Matos da Ranha, 
foi encontrada a melhor 
solução. As entidades envol-
vidas, como a Câmara 
Municipal e a Optimus mos-
traram -
os sócios das águas dos 
Matos, não quiseram saber, 
não se preocuparam com os 
seus interesses, nem com o 

ver, por toda a vida, uma 
torre de ferro com 40 metros 
de altura, nas traseiras da 
sua capela, que seus pais e 
avós ergueram com tantos 
sacrifícios. Este povo outrora 
tão bairrista, o mais bairrista 
da freguesia de Vermoil, cru-
zou os braços. Certamente, 
que seus filhos, netos e gera-
ções vindouras irão ver com 
amargura a acta da reunião 
de 9- 5- 2010, que votou con-
tra a antena no tanque, 
levando- a para a traseira da 
Capela. O senhor presidente 
da Câmara, Eng. Narciso 
Mota, esteve connosco, e fez 
tudo o que estava ao seu 
alcance para que tal não 
acontecesse, mas sem suces-
so, por culpa dos interessa-
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A Palavra do Presidente 

Uma das palavras-chave para o nosso bem-estar é a: Segurança. 
Nesse sentido, a Junta de Freguesia tem procurado defender, alertar e sensibilizar para segurança da nossa população a diversos 

níveis. 
Segurança em casa: Recentemente, foi notícia que a farmácia de Vermoil foi assaltada à mão armada, em plena luz do dia, bem como 

uma mulher na estrada de Vermoil à Ranha. Como se comprova, estamos tão sujeitos a assaltos como os cidadãos de uma grande cida-
de. Há uns meses atrás, foram assaltados carros de pais e mães que foram buscar os filhos à escola e deixaram as malas e carteiras nas 
viaturas. Deixo o meu alerta a toda a população que tenha o máximo cuidado. Mantenham as portas e janelas da casa fechadas, não 
abram a porta a estranhos. Se vierem vender produtos a vossa casa, ou por telefone, desconfiem. Tenham cuidado pode ser gente mal 
intencionada. Peçam ajuda aos vizinhos ou às autoridades. Se vierem com conversa que vão acabar determinadas notas, que querem 
analisar a água, ou que querem ver se o vosso ouro é verdadeiro, peçam ajuda ou chamem a polícia. Se pessoas que vocês nunca viram, 
disserem que conhecem bem os vossos filhos, ou entidades de referência, desconfiem, provavelmente, não conhecem. Querem ganhar a 
ÖÏÓÓÁ ÃÏÎÆÉÁÎëÁ ÐÁÒÁ ÄÅÐÏÉÓ ȰÖÏÓ ÅÎÇÁÎÁÒÅÍȱȢ .ÏÓ ÄÉÁÓ ÑÕÅ ÃÏÒÒÅÍ ÔÏÄÏ Ï ÃÕÉÄÁÄÏ ï ÐÏÕÃÏȢ %ÓÔÅÊÁÍ ÖÉÇÉÌÁÎÔÅÓ Å ÏÌÈÅÍȟ ÔÁÍÂïÍȟ pelos 
vossos vizinhos. 

Segurança na estrada: #ÏÎÆÏÒÍÅ ÓÅ ÐÏÄÅ ÃÏÎÓÔÁÔÁÒ Á #ÝÍÁÒÁ -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ÁÓÆÁÌÔÏÕ Á ÅÓÔÒÁÄÁ ÄÅ 6ÅÒÍÏÉÌ ÁÏ /ÕÔÅÉÒÏ ÄÁ 2ÁÎÈÁȟ ÃÏÍ 
ÕÍÁ ÃÁÍÁÄÁ ÄÅ ÍÁÉÏÒ ÁÄÅÒðÎÃÉÁȟ ÐÁÒÁ ÑÕÅ ÈÁÊÁ ÍÁÉÓ ÓÅÇÕÒÁÎëÁ ÎÁ ÖÉÁȢ -ÁÓȣ ï ÐÒÅÃÉÓÏ ÑÕÅ ÏÓ ÃÏÎÄÕÔÏÒÅÓ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÁÍ ÃÏÍ ÃÉÖÉÓÍÏ, 
cumprindo o código da estrada. Foi também colocada a mesma camada, em locais com histórico de acidentes, como os troços no Casal 
da Ordem, no Tojal e da Tiroeira a Vermoil. Nestes casos não se colocou a camada em toda a extensão, dado ainda não ter sido cons-
truída a rede de saneamento básico. 
Ȱ3ÅÇÕÒÁÎëÁȱ ÎÏ ÓÁÎÅÁÍÅÎÔÏȡ A estrada de Vermoil aos Matos da Ranha, foi dotada da rede de saneamento básico, tendo sido redi-

mensionada e asfaltada. Os trabalhos da rede de saneamento não foram executados convenientemente e o resultado está à vista: a 
estrada abateu encontrando-se num estado lastimável e com risco para a segurança. Situação que a Junta de Freguesia tem procurado 
defender junto da Câmara Municipal, estando prometida a resolução e o empreiteiro está a ser responsabilizado. De qualquer modo, 
iremos sofrer as consequências por um período que não será curto. Também, na construção da rede de saneamento nos Matos da 
Ranha e no Outeiro da Ranha, a obra não está a decorrer como o previsto, principalmente nas reposições de asfalto. A Junta de Fregue-
sia tem procurado sensibilizar o empreiteiro e a Câmara Municipal para o mau estado das vias. Apelando à paciência de todos, espera-
mos que essas reposições sejam uma realidade em breve. Entretanto, a Câmara Municipal, tem em concurso público a construção da 
rede de saneamento básico na Mata do Casal Galego, Sobral, Lagoa e Chãs. Uma boa notícia! Após estes trabalhos, certamente que ire-
mos ter uma boa estrada de Vermoil às Meirinhas. 
Ȱ3ÅÇÕÒÁÎëÁȱ ÎÁ ÐÏÎÔÅȡ 2ÅÌÁÔÉÖÁÍÅÎÔÅ Û ÐÏÎÔÅ ÄÏ ÒÉÏ !ÒÕÎÃÁȟ ÁÐÅÓÁÒ ÄÏÓ ÍÅÕÓ ÁÌÅÒÔÁÓȟ Á ÓÅÇÕÒÁÎëÁ ÔÅÍ ÓÉÄÏ ÐÏÓÔÁ ȰÎÁ ÍÁÒÇÅÍȱȢ .Ï 

entanto, penso que há boas novidades, a Câmara Municipal desenvolveu outro projecto, que à partida será uma solução razoável e que 
será colocada em prática a curto prazo. Oportunamente darei conta do mesmo em sede de assembleia de freguesia. 

Segurança na floresta:  ! *ÕÎÔÁ ÄÅ &ÒÅÇÕÅÓÉÁ Å Á #ÝÍÁÒÁ -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ÔðÍ ÐÒÏÍÏÖÉÄÏ ÁÓ ÂÒÉÇÁÄÁÓ ÄÅ ρΝ ÉÎÔÅÒÖÅÎëÞÏ Å ÖÉÇÉÌÝÎÃÉÁ ÆÌÏÒÅÓȤ
tal. Desde 2006, que são muitos os que se alistam como voluntários e os resultados têm sido muito positivos. As inscrições estão aber-
tas, para este Verão, espero que sejam novamente muitos os que queiram e possam integrar de novo estas brigadas, para que a nossa 
floresta se mantenha VERDE e bonita! 

Segurança nos passeios:  A Junta de Freguesia fez acordos de colaboração com a câmara municipal, para a construção de passeios 
de Vermoil ao Outeiro da Ranha, o que melhorou a segurança dos peões e permitiu a requalificação urbanística ao longo desta via. 
Recentemente, fizemos novo acordo com a Câmara para a construção de passeios de Vermoil aos Matos da Ranha. Do mesmo modo, a 
construção será realizada por fases e nos aglomerados urbanos, pensando na segurança e na qualificação urbanística. 

Segurança no desporto:  0ÁÒÁ ÄÁÒ ÖÉÄÁ ÛÓ ÉÎÓÔÁÌÁëėÅÓ ÄÁ !ÓÓÏÃÉÁëÞÏ $ÅÓÐÏÒÔÉÖÁ ÄÅ 6ÅÒÍÏÉÌȟ Á *ÕÎÔÁ ÄÅ &ÒÅÇÕÅÓÉÁ ÁÐÒÅÓÅÎÔÏÕ Á ÅÓÔÁ 
associação um protocolo para que estas infra-estruturas fiquem à disposição de outras colectividades e dos que em Vermoil queiram 
praticar desporto. Assim, caso este protocolo seja aceite, evitar-se-ão muitas viagens a outras localidades, poupando-se, tempo, dinhei-
ro e ganhando segurança. 

Insegurança nas votações: Quando estamos recenseados, quando somos sócios, quando temos voto na matéria, temos de votar! 
.ÞÏ ÐÏÄÅÍÏÓ ÐÅÎÓÁÒ ȰÉÓÔÏ ÅÓÔÜ ÒÅÓÏÌÖÉÄÏ ÎÞÏ ÖÏÕ ÅØÅÒÃÅÒ Ï ÍÅÕ ÄÉÒÅÉÔÏ Å ÄÅÖÅÒȱȢ !Ï ÆÁÚÅÒ ÉÓÔÏ ÅÓÔÁÍÏÓ Á ÄÅÉØÁÒ ÑÕÅ ÏÕÔÒÏÓ ÄÅÃidam 
por nós. Veja-se o que aconteceu na assembleia das águas dos Matos da Ranha: foram chamados 400 sócios a votar a favor ou contra a 
antena no tanque da água, só apareceram uns trinta e poucos. Vinte e tal votaram contra e remeteram a antena para junto da capela 
dos Matos. Tendo em conta o abaixo-assinado de 2008 e as várias manifestações do povo dos Matos, este não era o desfecho esperado. 
-ÁÓȣ ÐÅÎÓÁÒÁÍ ÑÕÅ ÔÕÄÏ ÅÓÔÁÖÁ ÒÅÓÏÌÖÉÄÏȟ ÆÉÃÁÒÁÍ ÅÍ ÃÁÓÁ ÏÕ ÆÏÒÁÍ ÐÁÓÓÅÁÒȣ ÖÏÔÁÒÁÍ ÁÐÅÎÁÓ ÏÓ ÏÕÔÒÏÓȣ ï ÕÍÁ ÁÍÁÒÇÕÒÁ ÅÎÏÒÍÅ 
para mim, para a Junta de Freguesia e para a Câmara Municipal. Tanto que batalhámos para uma alternativa à traseira da capela, para 
nada! O impacto paisagístico da torre de 40 metros junto da capela será terrível, no tanque seria uma torre de apenas 15 metros. A 
nível económico, as rendas seriam para a associação, para o povo dos Matos, assim será apenas para o proprietário do terreno. 

Foi com segurança que no ano passado fizemos o 1º Passeio para os maiores de 65 anos da freguesia de Vermoil, este ano iremos 
fazer o ςΞ 0ÁÓÓÅÉÏ ÐÁÒÁ ÏÓ ÎÏÓÓÏÓ ÉÄÏÓÏÓ, esperamos conseguir o mesmo sucesso: 4 autocarros cheios de gente feliz, em confraterni-
zação, a conhecer outras terras e outras culturas. Em breve irá ser divulgada a data e o itinerário. 

Este mês de Maio é um mês com vários eventos, mas não posso deixar de destacar o espectáculo de Domingo passado, 9 de Maio, 
onde cerca de 130 crianças se juntaram na sede da Filarmónica Vermoilense, para cantar a Quinta da AmizadeȢ 5Í ÅÓÐÅÃÔÜÃÕÌÏ ÐÒÏȤ
movido pela filarmónica, que encheu, como eu nunca vi, a sua sede. Esta actividade foi realizada no âmbito das Actividades de Enrique-
cimento Curricular, na actividade de Educação Musical que está a cargo da Filarmónica Vermoilense. Todos ficámos encantados com 
este espectáculo, parabéns aos professores e às crianças! 

 
Ilídio Manuel da Mota  
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A FREGUESIA DE VERMOIL E AS SUAS COLECTIVIDADES 

 
A oferta cultural, desportiva e recreativa que dispomos, aliada às preocupações existentes no âmbito da solidariedade 

social, deve ser para nós vermoilenses um enorme orgulho e satisfação. É certo que muitos de nós raramente nos damos 

conta desta realidade, mas seguramente todos aqueles que se dedicaram e dedicam a estes projectos sabem da sua impor-

tância para a comunidade em que estão inseridos. Mais significativo é o facto de todas estas actividades, tão necessárias 

para complementar o nosso dia-a-dia, serem asseguradas por associações sedeadas na nossa freguesia e dirigidas por con-

terrâneos nossos. Poucas freguesias se podem orgulhar de dispor de um complementaridade tão significativa, quer em 

termos qualitativos, quer em termos quantitativos. Sou daqueles que está atento a esta realidade e valoriza o papel pre-

ponderante que as colectividades têm no nosso meio, por isso não posso deixar de aproveitar este espaço para dar eco a 

essa evidência. 

Ao nível cultural, a Sociedade Filarmónica Vermoilense tem, ao longo dos últimos 117 anos, sido a nossa grande embai-

xadora, sendo sem dúvida a colectividade mais emblemática da freguesia. Foram tantos os jovens que ao longo das últimas 

décadas por ali passaram, o que faz com que este legado seja transmitido de geração em geração. A formação musical 

assente numa escola de música de elevado prestigio, permite-nos dispor actualmente de uma banda filarmónica com um 

nível de execução musical muito elevado e com garantias de continuidade em termos futuros. 

Ao nível desportivo, a Associação Desportiva da Ranha e o Atlético Clube de Vermoil, com a prática do futebol e do atle-

tismo respectivamente, dão a possibilidade aos nossos jovens de praticar desporto, pois qualquer uma das colectividades 

apostou na formação de base, dispondo assim de equipas competitivas em todos os escalões etários. É importante salien-

tar que qualquer uma destas colectividades tem permanentemente em competição mais de 100 atletas. 

Ao nível recreativo, a oferta também é significativa. Senão vejamos, a Associação Cultural e Recreativa de Santo António 

das Pinheiras, com instalações próprias junto à Capela de Santo António, estando aberta à prática de jogos de cariz popu-

lar, assim como à organização de convívios, tendo ainda como responsabilidade a preservação cultural da Capela de Santo 

António, pelo que representa em termos históricos para esta comunidade, assim como do belíssimo parque de merendas aí 

situado, no seio de uma floresta de características únicas. A Associação de Vizinhos e Amigos de Matos da Ranha, colocan-

do ao serviço da comunidade as suas instalações. A Associação de Caçadores de Vermoil dedicada à prática da caça e pre-

servação cinegética em toda a freguesia e mais recentemente a Associação Clássicos de Vermoil promovendo alguns pas-

seios, dedicados a viaturas clássicas de duas e quatro rodas. 

No âmbito das preocupações com a solidariedade social temos o Centro Social Júlio Antunes, que iniciou a sua activida-

de com apoio domiciliário, alargando mais tarde a centro de dia e centro de convívio, preparando-se para inaugurar nos 

próximos dias o lar de idosos. Também a Associação de Dadores de Sangue de Outeiro da Ranha tem a sua actividade voca-

cionada para a solidariedade social através das recolhas de sangue efectuadas nas suas instalações, sendo que para além 

desta valência, as instalações estão ao serviço da comunidade. 

Apesar de tudo o referido, não posso deixar de salientar que culturalmente ficaríamos ainda mais enriquecidas se o 

Rancho Folclórico de Matos da Ranha e as Marchas da Freguesia de Vermoil (referências importantes da freguesia dum 

passado recente) voltassem à actividade. Por isso faço um apelo a todos aqueles que se interessam por estas causas, que 

façam um esforço para que isso aconteça. 

Não posso terminar sem referir: Todas estas associações são um legado riquíssimo de que dispomos, mas para que fun-

cionem, muitos dedicam, muito do seu tempo em prol das mesmas e consequentemente em prol da comunidade, prejudi-

cando quantas vezes a sua vida pessoal, pelo que será desejável que todos estejamos dispostos a dar um pouco de nós a 

estas colectividades. Só assim se pode assegurar a sua continuidade e engrandecimento. 

 

Manuel Sobreiro Ferreira  

A Mensagem do Presidente da Assembleia 

p. 5 



 

 

AS RECLAMAÇÕES DOS VERMOILENSES E  
AS RESPOSTAS DA JUNTA DE FREGUESIA 

Toda a zona da Venda 
Nova, Ranha de São João, 
Outeiro da Vinha, Outeiro 
da Fonte, Fonte da Ranha, já 
estão ligadas e todos já 
podem usufruir da rede de 
saneamento básico. Já em 
relação ao Outeiro da 
Ranha, só uma pequena par-
te se pode ligar à rede, pois 
falta a ligação do colector ao 
emissário, que levará os 
esgotos para a ETAR em 
Pombal.  

Segundo as informações 
recolhidas, junto do Municí-
pio de Pombal, esta situação 
ainda se vai verificar por 
mais um a dois anos.  

A estrada de Vermoil aos Matos da 
Ranha, foi recentemente dotada da 
infra -estrutura da rede de saneamen-
to básico. As obras da construção 
desta rede de saneamento não foram 
executadas conforme o projecto, com 
a agravante de não terem sido acaute-
ladas as boas normas de compacta-
ção na reposição das valas do colec-
tor e ramais. Apesar dos longos meses 
de chuva, os maus trabalhos da obra 
de saneamento deram o resultado 

 
O Município de Pombal, adjudicou a 

pintura da via à mesma empresa que 

fez o asfaltamento, daí ter sido reali-
zada a pintura. Devia ter sido feita a 
pintura com o piso todo abatido? Cla-

meiro procediam às reparações e 
depois pintava -se.  

A Junta de Freguesia tem alertado 
os serviços do Município de Pombal 
para todo este problema. Temos 
informação de que a empresa que fez 
a obra do saneamento está a ser res-
ponsabilizada e que irá proceder às 
reparações entre Maio e Julho deste 
ano. Posteriormente, quando houver 
segurança na estabilização dos solos 

 

A estrada que liga Vermoil aos Matos da Ranha está num estado lamentável. O piso está em péssimo estado e não se 
entende como ainda colocaram as marcações no pavimento. O que significa isto? Que não a vão arranjar tão 
depressa? 

Porquê tanta demora na reposição de 
asfalto nas estradas onde foi colocada a 
rede de saneamento nas várias ruas dos 
Matos da Ranha? 

Essa é uma pergunta que faço recorrente-
mente aos serviços do Município de Pombal.  

A resposta não é fácil de dar, todos fazemos 
muita pressão junto do empreiteiro para que 
as reposições sejam feitas no devido tempo, 
este compromete -se, faz algumas reposições, 
mas depois pára. Continuamos a pressionar 
para que essas reposições se façam e para 
que seja repavimentada a totalidade da rua da 
Fonte.  

As obras de saneamento 
nos lugares da Ranha 
decorreram há já 5 anos. 
Porque razão ainda não se 
podem fazer as ligações? 

Infelizmente essa situação tem -se 
verificado, principalmente quando 
ocorre chuva intensa. Alertei os servi-
ços do Município de Pombal, que 
constataram o problema.  

Esta situação deve -se a três facto-
res: 1º -  Várias pessoas ligam as águas 
pluviais à rede de saneamento (isto é 

-  Existem na rede 

várias infiltrações, que os serviços 
estão a procurar resolver; 3º -  Da 
ponte do rio Arunca para Pombal, a 
secção do emissário não será a mais 
adequada, é insuficiente. Possivel-
mente será alterado nos próximos 

tempos. Pois este emissário apenas 
suportava a sede da freguesia de Ver-
moil, e actualmente acresceu mais: 
Albergaria dos Doze; Santiago de 
Litém; S. Simão de Litém. A curto pra-
zo vai acrescer: Moinho da Mata; 
Chãs; Lagoa; Sobral; Mata do Casal 
Galego. 

Porque é que o emissário dos esgotos do Rio Arunca deita fora? 

 Não digo um perigo. Está assim desde 
a sua existência. No entanto agradeço a 
sugestão e claro que se pode e deve 
melhorar a segurança da mesma. Esta 
fonte carece de obras de manutenção e 
a Junta de Freguesia aproveitará para 
colocar as protecções e o corrimão, no 
sentido de melhorar a segurança.  

A Fonte de Casal Pernes está um peri-
go. Necessita de duas ou três barras 
de protecção do lado de baixo e de um 
corrimão nas escadas. 

Espaço do Leitor 

A partir desta edição o Notícias de Vermoil tem um 
espaço dedicado às reclamações/sugestões dos leito-
res em geral e dos vermoilenses em particular. Envie
-nos as suas questões para info@jf-vermoil.pt. O 
Presidente da Junta de Freguesia de Vermoil respon-
de! 

p. 6 


